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    PREFÁCIO




    “Reunindo cordéis, colecionando memórias”. Um título. Dois verbos, duas práticas interligadas. Mas, quais Cordéis? De onde? Qual coleção? Quais memórias? O subtítulo começa a responder: “Juazeiro do Norte narrada pela Coleção Centenário”. Mas, vale destacar, a introdução, os capítulos e as considerações finais não apenas respondem, mas, também, levam a outras perguntas. Eis, então, a grande qualidade do livro de Robson William Potier: um trabalho de interpretação histórica com tema bem delimitado, mas não limitado às respostas (e perguntas) que o tema costuma suscitar.




    A tese, originalmente defendida no Programa de Pós-Graduação em História da UFC e agora publicada em livro, estuda determinado uso do passado, mas sem se restringir a ele. Perguntando-se sobre um acontecimento oficial, ou seja, a publicação da coleção de cordéis comemorativa do centenário de Juazeiro (1911-2011), o livro não deixa de se perguntar a respeito dos usos desses cordéis em outras situações, muitas vezes vinculadas às narrativas que circulavam (ou ainda circulam) no movimento das romarias na cidade.




    Pesquisador rigoroso e sensível, Robson Potier articulou a fundamentação teórica e metodológica com a leitura atenta de várias fontes ligadas ao centenário, desde os impressos da publicidade até os documentos burocráticos. Além disso, foi a Juazeiro, fez entrevistas, observou a cidade, e confirmou, a partir da sua disponibilidade para o diálogo, que nada era tão simples como se costuma supor.




    Para melhor compreender a mitologia moderna das “datas redondas”, foi realizada uma incursão por outras comemorações de Juazeiro, com destaque para o cinquentenário da cidade. Assim, o centenário foi posto em relação com outras festividades, tornando-o um objeto de pesquisa devidamente localizado no tempo, existindo a partir de forças e tensões, no meio de mudanças e permanências historicamente localizadas.




    E as mudanças e permanências não foram identificadas apenas nas “datas redondas”, mas, também, nos itens da própria coleção, examinados nas suas semelhanças e diferenças. Ao abrir determinados horizontes de interpretação, o livro que o(a) leitor(a) tem nas mãos, cabe destacar, não seguiu o caminho mais fácil das canonizações e classificações do pensamento ou das fontes.




    Entre os cordéis “Clássicos” e os “Contemporâneos”. Também, entre a memória e o esquecimento. Ou ainda, entre o individual e o coletivo. Nenhum desses termos foi tomado como explicação dada e acabada. O que se tem aqui não leva a lugares definitivos, e sim a trânsitos do pensamento historicamente conduzido. Aqui, o porto existe em função das navegações.




    O ponto de partida considera que não há uma essência definidora do Cordel de Juazeiro, uma espécie de verdade nele contida, que poderia ser recuperada numa metodologia de análise. Longe das inúmeras idealizações em torno do “popular”, que não param de se reproduzir em análises e “políticas” atuais, o Cordel é tratado em sua historicidade. O que significa dizer que o Cordel depende das práticas de editoração, circulação e leitura, práticas existentes no tempo, pelo tempo e apesar do tempo.




    Eis, então, uma pesquisa de grande qualidade que entra no rol de estudos acadêmicos sobre Juazeiro, inaugurado há cerca cinquenta anos por Ralph Della Cava. São estudos muito variados, em diversas áreas das Ciências Humanas, com enfoques e conclusões variadas e, às vezes, contraditórias. Em torno de Juazeiro, outros temas, outros recortes e outras abordagens não deixaram de surgir no decorrer do tempo, ora com mais pretensões de ruptura diante produções anteriores, ora com mais parcimônia nas promessas de novidade. Como era de se esperar, também surgiram muitas repetições e certos enquadramentos pouco convincentes. Mas, isso é o mais importante, uma leitura atenta desses variados trabalhos indica que ainda há muito trabalho a fazer.




    Dito isto, eu não poderia encerrar sem dizer que foi uma grande satisfação ter sido o orientador desta tese que agora é publicada. Depois de acompanhar a dedicação de Robson ao ofício de lidar com as múltiplas faces do conhecimento histórico, depois de testemunhar a sua disponibilidade para redirecionar rumos a partir do próprio caminhar da pesquisa, fico feliz de ver o resultado final em forma de livro.




    Francisco Régis Lopes Ramos




    Professor Titular da UFC e pesquisador do CNPq


  




  

    “[...] Mas a cidade não conta o seu passado, ela o contém como as linhas da mão, escrito nos ângulos das ruas, nas grades das janelas, nos corrimãos das escadas, nas antenas dos para-raios, nos mastros das bandeiras, cada segmento riscado por arranhões, serradelas, entalhes, esfoladuras.” (CALVINO, 1990, p. 14-15).


  




  

    NARRAR PARA CELEBRAR A CIDADE




    “As cidades também acreditam ser obra da mente ou do acaso, mas nem um nem outro bastam para sustentar suas muralhas. De uma cidade, não aproveitamos suas sete ou setenta e sete maravilhas, mas as respostas que dá às nossas perguntas.”1 (Marco Polo ao Kublai Khan).




    No primeiro semestre do ano em que terminei de escrever este livro, um acontecimento, pessoal e casual, provocou-me e inquietou-me a ponto de eu decidir narrá-lo, anedoticamente, neste texto de introdução.




    Durante um evento acadêmico, deparei-me com um amigo com quem não me encontrava havia algum tempo. Ele, nascido e criado em Juazeiro do Norte (CE), havia se mudado para Natal (RN) a fim de cursar mestrado e doutorado em Geografia e acabou fixando-se definitivamente nessa cidade.




    Assim que me encontrou, logo quis saber como estava se dando o desenvolvimento da minha tese de doutorado. Ele mencionou saber que minha pesquisa estava relacionada com a cidade de Juazeiro do Norte e pediu para que eu lhe explicasse resumidamente sobre o que se tratava.




    Falei ao meu amigo que minha pesquisa estava relacionada às formas com as quais a literatura de folhetos brasileira – mais mencionada pelo senso comum como “literatura de cordel”2 – vinha, desde as primeiras décadas do século XX, produzindo narrativas sobre Juazeiro, suas personagens mais conhecidas, seus lugares, suas dinâmicas sociais, seus ritos e suas crenças. Expliquei que essas narrativas produziam representações acerca das memórias em torno daquela cidade e que, com o tempo, após circularem e serem consumidas por diversos públicos, de dentro ou de fora de Juazeiro, convertiam-se em discursos que ajudavam a construir, a dar manutenção e a renovar todo um imaginário sobre a cidade.




    Segui contando que eu estava trabalhando, majoritariamente, com uma série específica de documentos em folhetos: a Coleção Centenário – Literatura de Cordel, coletânea de 100 folhetos, acompanhados de outros materiais de apoio, organizada para ser lançada no ano de 2011, durante as comemorações do aniversário de 100 anos de Emancipação Política de Juazeiro do Norte. A coleção em questão fora idealizada e implementada por uma comissão composta por pesquisadores e memorialistas da cidade, com o apoio dos poderes públicos e de entidades de pesquisa.




    Além disso, relatei que essa série documental seria, para a minha pesquisa, ao mesmo tempo, tomada como objeto e fonte, uma vez que vinha sendo analisada e problematizada a partir das intencionalidades, das estratégias de organização, dos objetivos e dos públicos-alvo, pretendidos pelas pessoas e instituições que compuseram a comissão que “deu vida” àquele material. Expliquei, portanto, que eu tomava, como fontes para as minhas problematizações, poemas em folhetos que, ao longo de mais de um século, ofereceram versos sobre alguns dos mais recorrentes elementos relacionados a Juazeiro do Norte e que, naquela coletânea, eram intencionalmente reunidos a fim de ajudar a “narrar a cidade”, (re)ativando memórias e dando-lhes manutenção.




    Contei, então, que os 100 folhetos da coleção eram, em sua maioria, escritos por poetas que nasceram ou se estabeleceram na região em torno de Juazeiro do Norte; que 50 daqueles folhetos foram tipificados como “cordéis clássicos” por serem mais antigos e terem sido compostos e editados por autores que se tornaram célebres ao versejarem sobre Juazeiro durante as décadas que perfizeram o século XX. Os outros 50 folhetos foram categorizados como “cordéis contemporâneos”, não apenas por serem mais recentes em suas datas de primeira edição mas também devido ao fato de vários destes terem sido elaborados especialmente para fazerem parte daquela coleção, além de oferecerem uma diversidade de propostas em termos de abordagens narrativas e temáticas, que estavam em consonância com demandas discursivas encontradas no início do século XXI.




    Meu amigo perguntou, então, se essa não seria uma pesquisa mais para a área de Letras do que de História, uma vez que se debruçava sobre obras literárias. Respondi que o que fazia desta uma pesquisa em História era o fato de que as questões-problema que demandaram as análises e as discussões desenvolvidas referiam-se à produção, no tempo, de representações sobre uma cidade, portanto, investigavam as maneiras como, ao longo do tempo, a literatura de folhetos ajudou a consolidar noções de realidade em torno das memórias ligadas àquela espacialidade. Argumentei que a pesquisa investigava, também, as formas como a “relação dos homens no tempo” – para mencionar a famosa frase de Bloch3 – ganhou materialidade e trouxe à tona ações e intencionalidades cabíveis de serem compreendidas historicamente, quando foram reunidos folhetos compostos e lançados em épocas distintas, a fim de fazerem parte de uma coleção elaborada para ser distribuída em comemoração de uma importante data redonda – o Centenário.




    Foi a partir desse momento que passei a falar sobre alguns dos aspectos ligados a Juazeiro do Norte, os quais costumam ser representados recorrentemente pelos poemas em folhetos, entre outras formas de discurso, e ajudaram a consolidar e a dar manutenção às memórias em torno daquela cidade.




    Comecei sublinhando que as narrativas sobre Juazeiro, em grande parte das vezes, desde as primeiras décadas do século XX, orbitam em torno da personagem do Padre Cícero Romão, sacerdote que chegou àquela localidade em 1872 e, desde então, teve sua história fortemente imbricada à história de Juazeiro.




    Mencionei que, depois de correrem notícias sobre milagres ocorridos na cidade, em 1889, envolvendo a beata Maria de Araújo, no momento da eucaristia operada pelo Padre Cícero, fluxos ininterruptos de romarias tornaram-se parte efetiva das dinâmicas locais e que tais dinâmicas ajudaram a formular Juazeiro como um território constantemente perpassado por sentidos que transitam entre o sagrado e o profano.




    Falei que muitos lugares de Juazeiro foram sendo ressignificados a partir de operações de atribuições de sentidos que são capazes de consolidar imaginários e de fazer com que algumas pessoas enxerguem esses lugares mais com os “olhos da memória” do que com os do corpo. Seria esse o caso de como, com o tempo, a partir de uma complexa teia de dinâmicas discursivas, a própria Juazeiro do Norte passou a ser tomada, por romeiros e devotos, como a “Nova Jerusalém”, materializada naquele espaço por Nossa Senhora, a “Mãe de Deus”, para receber as pessoas carentes de curas para as enfermidades da alma e do corpo, além de amparo, redenção e salvação.




    Como exemplo de lugares ressignificados, falei sobre o Monte do Horto, que com o tempo passou a ser “enxergado” por muitos como o Monte das Oliveiras. Citei, também, os caminhos de subida ao Horto que “se tornaram” a própria Via Crucis percorrida por Jesus. Lembrei que o Riacho do Salgadinho foi transformado em Rio Jordão, a partir de processos de atribuições de sentidos semelhantes àquelas que fizeram do Santo Sepulcro, local em Juazeiro onde descansam os restos mortais de um antigo beato, o local de sepultamento do próprio Jesus Cristo. Mencionei, ainda, práticas que foram sendo ritualizadas com o tempo, envolvendo relações corpóreas entre os romeiros do Juazeiro e algumas das imagens do Padre Cícero espalhadas pela cidade, ou, ainda, envolvendo alguns objetos e aparelhos arquitetônicos relacionados às memorias daquele que se tornou, ainda em vida, o “santo do Juazeiro”.




    Expliquei ao meu amigo que o cordel faz parte das dinâmicas desses processos de ressignificação e de manutenção de memórias, ritos e crenças. O cordel sobre juazeiro foi, em grande medida, gestado por essas dinâmicas ao mesmo tempo em que ajudou a criá-las e a consolidá-las. Não é à toa que, em meados do século XX, Juazeiro do Norte já havia se constituído como um dos mais importantes espaços de produção e de distribuição da literatura de folhetos no Brasil. O cordel que narrou Juazeiro ajudou a formular essa cidade em termos de sentidos e de significados.




    Por fim, reafirmei que, quando, em 2011, 100 folhetos de cordel foram reunidos para compor uma coleção comemorativa, que tinha como objetivo narrar a cidade para futuras gerações, tanto a coletânea, materializada em forma de coleção, quanto os processos que fizeram com que ela virasse realidade poderiam ser analisados e problematizados a partir da perspectiva de quem busca entender como podem se operar tais representações sobre a cidade, nos momentos de suas respectivas concepções e em momentos posteriores.




    Meu amigo ouviu tudo atentamente, embora esboçasse uma inquietante expressão que o fazia parecer surpreso e intrigado. Perguntei a ele o que o estava incomodando. Creio que a resposta que obtive foi ao mesmo tempo provocativa e desconcertante, apesar de me ajudar, sobremaneira, a “afinar” minhas reflexões acerca da proposta do presente trabalho: meu amigo me respondeu que, mesmo tendo nascido em Juazeiro do Norte e lá vivido durante quase 3 décadas, nunca havia percebido ou sequer ouvido falar sobre a maioria dos elementos que, em poucas palavras, eu havia apresentado sobre a sua cidade natal. Ele afirmou que, quando muito, percebia o quanto o Padre Cícero era importante para Juazeiro. Ainda assim, meu amigo contou que não sabia nada sobre lugares ressignificados, tipografias que se tornaram importantíssimas ao produzirem poemas em folhetos, muito menos lhe teria sido dado a refletir sobre como o cordel do Juazeiro havia ajudado na construção de noções de realidades e na manutenção de memórias sobre a cidade.




    Naquele momento, antes de seguirmos conversando sobre outros assuntos, senti-me provocado a levar em conta que Juazeiro do Norte, assim como qualquer outra cidade, possui camadas de discursos que se sobrepõe, memórias que se entrelaçam, facetas que se complementam, aspectos que se mostram ou se omitem a depender das indagações que lhe forem formuladas.




    Senti-me, também, provocado a refletir que, assim como ocorre com inúmeras pessoas que venham a travar algum tipo de contato com uma cidade como Juazeiro do Norte, se meu amigo pudesse perceber prontamente todos os elementos que compõem múltiplas camadas que se combinam para formar a sua cidade, talvez não fosse necessário serem desenvolvidas pesquisas como a que se apresenta neste livro.




    Mesmo que tenha sido desenvolvido por um pesquisador “forasteiro” em relação a Juazeiro do Norte, mesmo que muito já se tenha dito e escrito sobre essa cidade, o trabalho que ora se apresenta busca oferecer novas possibilidades de olhares àqueles que busquem refletir sobre essa espacialidade. Afinal, como nos assinala o texto em epígrafe nesta introdução, o que aproveitamos de uma cidade, são as respostas que ela dá às nossas perguntas.




    ***




    Assim como ocorre sempre que voltamos nossos olhares para buscar compreender em profundidade qualquer cidade4, Juazeiro do Norte pode ser enxergada e abordada a partir de diversas perspectivas. No presente trabalho, Juazeiro será analisada a partir de representações que a literatura de folhetos produziu sobre suas dinâmicas sociais, seu desenvolvimento, seus principais marcos temporais e personagens, ao longo de mais de um século. Nessa perspectiva, a Juazeiro que será estudada tem sua composição intimamente relacionada com camadas de discursos que as narrativas produzidas pela literatura de folhetos ajudaram a fazer circular, a serem consumidas e, com o tempo, a (re)produzir memórias coletivas, até mesmo hegemônicas, acerca de muitas das facetas da cidade.




    Refletir sobre essas camadas de Juazeiro do Norte permite-nos abordar elementos que relacionam mitos de origens, costumes, tradições, personagens icônicas, tipos humanos peculiares e lugares carregados de simbolismos, em constante ressignificação. Pensar sobre a Juazeiro que o cordel ajudou a construir exige-nos olhares capazes de “enxergar” a cidade por meio de muitas das suas práticas cotidianas, festejos, ritos, sagrados e profanos, tantas vezes representados em verso por seus poetas populares, proféticos, devotos, tecedores de tramas feitas para serem lidas, enunciadas e ouvidas, tramas estas formadas a partir de narrativa, sensibilidade e fé, capazes de relações inusitadas com o tempo e com o espaço, capazes, também, de criar conexões entre o tecido que compõe a cidade, o resto do mundo e o Céu.




    A Juazeiro que a literatura de folhetos ajudou a formular nasceu de um povoado que se tornou cidade, porém seus habitantes e visitantes, seus traçados, lugares e práticas em torno destes, as simbologias que foram sendo consolidadas desde então fizeram com que Juazeiro fosse, também, convertida em território, que transita entre as condições de sagrado e profano, que extrapolam noções meramente cronológicas e geográficas de tempo e de espaço. Juazeiro foi sendo construída a partir de um caleidoscópico conjunto de elementos discursivos e tornou-se, para muitos, de dentro e de fora de suas fluídas fronteiras, a “Nova Jerusalém”, ou, ainda, o “meio do mundo”5.




    A cidade nasceu de um processo que se inicia na primeira metade do século XIX, momento em que, no local interiorano denominado Fazenda Taboleiro Grande, pertencente à cidade do Crato, uma capela em homenagem à Nossa Senhora das Dores fora erguida em frente a três frondosos juazeiros6. Naqueles tempos, a antiga estrada Missão Velha-Crato consistia em pousada obrigatória para viajantes e tropeiros que viviam em andanças pelo sertão. Décadas mais tarde, em finais do século XIX, por toda uma série de contextos e de acontecimentos, as notícias que circulavam pelas matas da caatinga davam conta de que “Juazeiro despontava como uma boa opção para os desvalidos em busca de sobrevivência [...] foram muitos os que chegaram a Juazeiro ou Belo Monte, como romeiros ou migrantes à procura de novo endereço”7. No epicentro do processo de formação desse território, encontra-se a figura do Padre Cícero Romão Batista, fundador da cidade, além de seu mentor político e espiritual ao longo de mais de meio século.




    A formação de Juazeiro confunde-se com a atuação do Padre Cícero Romão Batista desde que ele chegou à localidade, em 1872, para assumir a capela do povoado. Consta que, em suas primeiras décadas no “Joazeiro”, o Padre Cícero empreendeu, junto à população, missão ao mesmo tempo evangelizadora e moralizante, que modificou os costumes da população, afastando do local a presença de malfeitores e combatendo pessoalmente a bebedeira e a prostituição.




    Foi, porém, em 1889, que uma série de fatos extraordinários mudou definitivamente a rotina, o cotidiano e os rumos da localidade: durante uma comunhão oficiada pelo Padre Cícero, a beata Maria Madalena do Espírito Santo de Araújo teve, em sua boca, a hóstia consagrada convertida em sangue. O fato que se repetiu por diversas outras vezes ganhou grande repercussão junto à população local, tendo sido considerado, por muitos, um milagre. Para os crentes, na boca da beata, manifestara-se o próprio sangue de Jesus Cristo, como forma de demarcar naquela localidade o lugar sagrado escolhido por Maria, a “Mãe de Deus”, para constituir-se a “Nova Jerusalém”.




    Desde os eventos milagrosos que ficaram conhecidos como “os fatos do Juazeiro”, a cidade entrou em um profundo e ininterrupto processo de reconfiguração e de ressignificação de seu espaço. À medida que as notícias sobre os milagres se espalharam, multidões de pessoas passaram a buscar Juazeiro como lugar de morada que garantiria novas oportunidades para aqueles que buscavam alcançar graças para si ou para os seus, ou, ainda, melhores condições de vida, na Terra e no Céu.




    Com o passar dos anos, na bagagem de cada devoto, de cada romeiro ou peregrino, emanações de religiosidade e fé eram convertidas em narrativas que ligavam o Padre Cícero a velhos e novos milagres. Eram narrativas sobre a misericórdia de Jesus e de Maria, Mãe de Deus; histórias sobre provações, graças e curas alcançadas, castigos divinos exemplares, a serem contados por uns e ouvidas por muitos, histórias sempre protagonizadas pelo “santo da cidade”, e, nessa direção, o espaço de Juazeiro foi sendo forjado por narrativas que se multiplicaram e se entrelaçaram em tramas que foram se combinando na formação de um tecido composto por sentidos em constante manutenção e reelaboração. Muito dessa força narrativa vem das produções que a literatura de folhetos ofertou desde os tempos dos primeiros folheteiros do início do século XX até os dias atuais. Afirmando que “antes de explicado, Juazeiro do Norte é narrado”8, Lopes Ramos argumenta:




    Familiarizados com o contar e o ouvir de graças alcançadas, bem como das prodigiosas biografias de homens e mulheres escolhidos por Deus, os devotos dos sertões receberam as notícias sobre o “Milagre de Juazeiro” como um acontecimento extraordinário, porém inserido em perspectiva coerente e plausível. Assumindo a condição de devotos do Padre Cícero, homens e mulheres passaram a dar ressonância aos prodígios de Juazeiro do Norte na medida em que todos também se sentiram partícipes do movimento, protagonizando narrativas de promessas e dádivas recebidas. As crenças geravam histórias, assim como as histórias produziam crenças.9




    Discursivamente, as maneiras como foram se dando as tessituras da cidade contribuíram para que a Juazeiro dos milagres, dos romeiros, dos devotos, dos poetas de folhetos e das histórias lidas, contadas e ouvidas não pudesse ser definida a partir de um lugar fixo. Essa Juazeiro dos discursos religiosos e das representações da literatura de folhetos também não se constituiu a partir de um regime de temporalidade único, estático ou linear. Em relação ao tempo, a Juazeiro representada pelo cordel é, ao mesmo tempo, moderna e antiga, quase “atemporal” para muitos.




    No que diz respeito ao espaço, a Juazeiro do cordel não é composta por fronteiras, material e rigidamente, bem definidas. Leve, fluída, desatrelada do chão por não ser formada apenas pelo peso que sua simples materialidade poderia impor, Juazeiro do Norte projeta-se “para cima”, flutuante, em sintonia com as formulações que a colocam em constante manutenção e ressignificação.




    Aliás, enxergar o território do Juazeiro em diversas de suas nuances exige o tipo de visão que se produz quando os olhos estão fechados, olhando para dentro, ou, então, semicerrados, turvos como o “olho que lacrimeja diante das imagens do santuário doméstico, ou em face da grande estátua do Horto”10. Vista através dos devaneios do mundo sagrado e das interações desse mundo com os elementos da cidade profana, desenvolvida, detentora de um progresso palpável e um comércio pulsante, Juazeiro passa a ser dotada daquilo que Lopes Ramos chamou de “invisibilidade barroca”, ou melhor, “uma forma historicamente situada da claridade que se vê no escuro da vista, em jogo turvo de sombra e luz”11.




    As relações de Juazeiro do Norte com o tempo são intimamente ligadas a algumas das formas como são construídas as suas memórias coletivas. Evocadas pela (re)ativação de imagens que colocam lado a lado passado e presente, cada representação construída sobre Juazeiro, incluindo-se aí aquelas produzidas pela literatura de folhetos, é formada por um mosaico de memórias que trazem para o momento presente elementos múltiplos, de diversos passados, na maioria das vezes, não necessariamente datados, indeterminados no tempo.




    São momentos pretéritos que evocam lembranças capazes de serem revisitadas, contrapostas, combinadas, postas em diálogo de modo a (re)atualizar e dar manutenção nas tessituras daquela espacialidade. Em suas relações com a memória, portanto, Juazeiro do Norte compõe-se como cidade onde o passado e o presente se combinam e se confundem. Todas as vezes que um passado de tradições, baseado nas memórias da cidade, de sua gente, suas práticas e seus ritos, é evocado e utilizado em relação às demandas sociais do presente, o espaço da cidade é reconfigurado e atualizado. Tais relações colocam a cidade em uma dinâmica de constante reelaboração de si, o que faz de Juazeiro, paradoxalmente, território de permanentes sentimentos de nostalgia e de mudança.




    Espacialmente, as formulações que ajudaram a constituir Juazeiro do Norte também experimentam inusitados processos de elaborações, calcadas nas maneiras como vários de seus lugares foram sendo dotados de simbolismo que lhes atribuíram sentidos.




    Muito mais do que apenas por sua forma física, uma cidade é constituída pelos significados atribuídos aos símbolos que a representam e a tornam única. Os símbolos são capazes de promover a compreensão da cidade por meio de um texto complexo, dotado de um “vocabulário visual”, que se apresenta como linguagem definidora do espaço, dos seus territórios, hierarquias e práticas.




    Juazeiro é, muitas vezes, enunciada como sendo “do Padre Cícero”, seu símbolo maior, o “Padim” dos devotos, dos romeiros e demais pessoas de fé. É a Juazeiro dos milagres, promotores dos processos iniciados com a transformação da hóstia em sangue na boca da beata Maria de Araújo; é, ainda, como já mencionamos, a Juazeiro do Monte do Horto, com o tempo, referenciado pelos beatos como “jardim das oliveiras” – lugar cujos caminhos sinuosos passaram a ser associados ao calvário de Cristo – local que desemboca onde, em 1890, começou a ser erguida a igreja fruto do “cumprimento de uma promessa feita por Padre Cícero a três colegas, com a finalidade de caírem chuvas no humilde povoado, acabando assim com uma grande seca”. Igreja que, mesmo tendo sua construção interrompida em 1896 e suas paredes derrubadas em 1936, não deixou de ser significada como local sagrado, demandador da crescente visitação dos peregrinos em romarias que não pararam de crescer. Também, é a Juazeiro do Riacho do Salgadinho que se converteu em Rio Jordão; da Capelinha do Santo Sepulcro, onde viveu e morreu o beato Manoel João; da fonte de Santa Ana, dotada de águas milagrosas e curativas que enchiam as garrafas dos romeiros; do canhão que falhou “por obra de Deus” ao ser usado contra os romeiros em luta, no ano de 1914; da pedra de onde a cidade será desencantada e se tornará a Nova Jerusalém, com a volta de Jesus Cristo; desses e de incontáveis outros elementos que se convertem em símbolos que compõem a complexa teia de fios que (re)definem, ininterruptamente, o tecido desse espaço.




    Juazeiro é, por fim, uma cidade que costuma ser representada por seu progresso. Segunda maior cidade do Ceará, a Juazeiro que transita entre o sagrado e o profano é a cidade que contempla o romeiro que vem pagar uma promessa ou agradecer por graças alcançadas por intercessão do “Padrim” e vê-se inserido, imerso, em uma desenvolvida rede de comércio “que se destaca pela variedade de mercadorias em circulação”12.




    Aliás, desde os tempos em que o Padre Cícero atuava em Juazeiro, a cidade já era enaltecida por discursos que a destacavam como “cidade do desenvolvimento”, “cidade que mais cresce em sua região”13, território que abriga a missão de expandir-se continuamente sem, contudo, perder sua essência. Em essência, a Juazeiro experienciada como território sagrado e profano mantém-se, mesmo em suas periferias, seus centros comerciais, seus conjuntos habitacionais planejados e seu imenso shopping center, símbolo inconteste da metrópole moderna.




    As formas como Juazeiro do Norte foi narrada pela literatura de folhetos, pelos poetas que buscaram, em versos, registrar e apresentar suas vivências, seus sentimentos, suas visões de mundo, ao experienciarem esse complexo espaço, funcionará, no presente trabalho, como um fio condutor, um condicionante, um eixo, para que possam ser discutidas as tessituras desse território construído de modo tão fluido no tempo e no espaço.




    São inúmeros os folhetos que vêm narrando Juazeiro ao longo de mais de um século. Muitos desses abordam assuntos religiosos. “Em quase todos há traços evidentes da moral católica, a maior parte contém uma exortação do bem, revelando, quase sempre, temor a Deus e respeito à Igreja”14. Grande parte desses folhetos versejam sobre o padre Cícero, seus milagres, sua assistência ao povo, em vida e após a morte.




    Fato é que, desde as primeiras décadas do século XX, Juazeiro vem sendo amplamente representada pela literatura de folhetos. Alguns de seus mais expressivos poetas produziram narrativas importantes, contendo poemas reeditados por décadas, até os dias atuais, depois que passaram a viver em Juazeiro e dedicaram suas vidas a compor versos que representaram os ensinamentos e os milagres do Padre Cícero, as práticas e os ritos de devoção e fé em torno dos romeiros, os acontecimentos importantes, exemplares, o progresso, o desenvolvimento, as continuidades e as rupturas capazes de “virarem versos” sobre a cidade, atualizando-a, transformando-a.




    ***




    Sem exceção, todos os elementos sobre Juazeiro do Norte, elencados e mencionados nas páginas anteriores, são representados por poemas pertencentes a alguns dos folhetos que, em 2011, foram lançados pela Coleção Centenário – Literatura de Cordel. Será essa coleção que fornecerá o mote para as principais discussões no presente livro.




    A breve contextualização apresentada nas páginas anteriores tem como objetivo situar o leitor deste trabalho na Juazeiro do Norte que será problematizada por meio da Coleção Centenário, apresentando alguns elementos da cidade em questão, que serão retomados e aprofundados nos capítulos que se seguem a esta introdução, a partir das análises que perpassarão os folhetos e demais materiais disponibilizados pela Coleção.




    É importante sublinhar que trabalharemos com uma coleção de cordéis idealizada a partir de 2009, para ser lançada em 2011, durante as comemorações do Centenário de Emancipação Política de Juazeiro do Norte. É necessário levarmos em conta que esse é o período de organização e edição da coletânea em análise, portanto, é nesse período que se situa a sua proposta de elaboração, a definição dos objetivos pretendidos, o agenciamento de atores e instituições para apoiar na demanda, os processos de feitura, com todas as reelaborações e mudanças de rumo decorrentes desse processo.




    Apesar de a Coleção reunir folhetos editados entre 1909 e 2011, analisaremos um produto editorial e cultural que buscou atender a demandas do seu tempo de lançamento. Um produto, aliás, organizado com a participação de pesquisadores, memorialistas, poetas e poetisas, membros da administração municipal, incluindo-se aí o prefeito da cidade, instituições de pesquisa, financiadores e patrocinadores.




    Trata-se, portanto, de um produto que recolocou, no presente de parte daqueles que participaram dos festejos do Centenário de Juazeiro do Norte, narrativas produzidas e circulantes em diversas outras épocas e que já haviam buscado atender às demandas de seus respectivos tempos. O “elo”, o elemento que une os 100 folhetos disponibilizados pela Coleção Centenário, reside no fato de que, exceto em raríssimas exceções, eles apresentam poemas que narram Juazeiro do Norte, seus acontecimentos importantes, personagens notórias, comemorações memoráveis. São, pois, poemas que versejam sobre o Padre Cícero, as romarias, os romeiros e devotos, os milagres, as vitórias alcançadas, os costumes do povo da cidade, a Emancipação Política. Em seus respectivos textos, essas narrativas percorrem Juazeiro promovendo pontos de contato entre diversas camadas da cidade, desenvolvidas em seus 100 anos de municipalidade, reativando memórias que ajudam a compor um imaginário acerca do percurso, o “meio do caminho” entre a Emancipação Política (1911) e o jubileu do Centenário (2011).




    Durante os primeiros contatos com documentos relacionados ao processo de produção, divulgação e lançamento da Coleção Centenário (Projeto de implementação, planilhas de custos e de seleção de folhetos, entrevistas com os coordenadores da Comissão do Centenário, matérias jornalísticas, programas e folders de divulgação, peças publicitárias de promoção do Centenário, discursos proferidos por autoridades públicas), um elemento chamou a atenção e ajudou a delinear os objetivos específicos e principais questões-problema a serem tratados por este trabalho: em todos os materiais supracitados, apareciam afirmações como as seguintes: “uma das melhores maneiras de contar a história de Juazeiro do Norte é através de seus cordéis”; “os cordéis da Coleção Centenário contarão a história de Juazeiro para as gerações futuras”; “tudo na história de Juazeiro tem cordel”. Ora, sabemos que, pelo menos em sentido estrito, a literatura de folhetos não é imbuída da missão de “ensinar a história” de lugares, pessoas e acontecimentos. Sabemos, porém, que, ao longo do tempo, em diversos espaços por onde os cordéis circularam, leitores e ouvintes tomaram suas narrativas como representações críveis da realidade. Talvez, a recorrente afirmação que defende que “os cordéis da Coleção serviriam para contar a história de Juazeiro”, tome a expressão “contar a história” a partir de certo senso comum que estaria se referindo à produção de narrativas que, ao circularem e serem consumidas, ajudam a dar manutenção a memórias, sentimentos de pertencimento e noções de realidade.




    Sendo assim, o presente livro se propõe a investigar, analisar e ajudar a compreender alguns dos processos que fizeram com que cordéis editados em diferentes períodos tivessem seus públicos-alvo, seus sentidos enquanto representações da realidade, seus potenciais narrativos de produção de discursos ressignificados ao serem selecionados e reunidos, em 2011, a fim de compor um conjunto que fosse capaz de oferecer narrativas que ajudassem potenciais leitores e ouvintes a informarem-se sobre elementos que, ao longo do tempo, foram se tornando representativos e simbólicos para Juazeiro do Norte.




    Buscamos, portanto, debruçar-nos sobre as narrativas oferecidas pelos versos contidos nos folhetos selecionados pela Coleção Centenário – Literatura de Cordel, com o propósito não apenas de produzir reflexões sobre como esses folhetos representaram Juazeiro a partir de demandas de seus respectivos tempos, mas também sobre como essas narrativas puderam ser ressignificadas em sentidos e “enquadramentos de memórias”15, quando passaram a fazer parte de um conjunto maior de representações, reunidas em um só tempo, a partir de intencionalidades e de finalidades bastante específicas.




    Ao longo dos próximos capítulos, os folhetos disponibilizados pela Coleção Centenário serão analisados e discutidos a partir de operações que colocarão em diálogo duas perspectivas: 1) serão abordadas as formas como cada folheto produziu narrativas acerca da Juazeiro do Norte em seus respectivos períodos de edição e de circulação; 2) serão problematizados os efeitos de composição de realidades e de (re)ativação de memórias, que esses folhetos passam a exercer sobre o imaginário acerca de Juazeiro do Norte, a partir do momento em que, mesmo no caso dos folhetos produzidos em outros tempos a fim de atender a outras demandas, passaram a fazer parte de uma coletânea que se propõe a apresentar um conjunto coeso de narrativas sobre a cidade.




    Propomos, portanto, que o que há de novo em torno da Coleção Centenário não se resume ao conjunto de folhetos inéditos oferecidos no segmento “cordéis contemporâneos”, mas, principalmente, às maneiras como estes são reunidos a outros folhetos, muito mais antigos, com a finalidade de que seja formado um novo conjunto harmonioso e coerente de narrativas.




    Uma vez seguindo por esse tipo de estratégia de análise e de escrita, é importante ressaltarmos que, mesmo não sendo esse o objetivo do presente trabalho, enquanto as narrativas existentes nos folhetos disponibilizados pela Coleção Centenário estiverem sendo apresentadas, analisadas e discutidas, aspectos relacionados às memórias de Juazeiro do Norte estarão sendo narrados por este livro. Esses diacrônicos movimentos que consistem em “olharmos para as Juazeiros do Norte”, construídas entre os tempos de produção de cada folheto e o período de lançamento da Coleção, farão com que, inevitavelmente, em diversos momentos, o leitor deste trabalho se depare com narrativas sobre notórios elementos e acontecimentos que fazem parte da trajetória da cidade no tempo.




    Sabe-se que, ao longo das últimas décadas, diversas produções acadêmicas pertencentes à História, mais especificamente, ou às Ciências Humanas, em termos mais abrangentes, têm se dedicado a trabalhar diretamente ou indiretamente com Juazeiro do Norte e/ou as suas relações com a literatura de folhetos16. As problematizações encontradas nesses trabalhos são inúmeras e contribuem sobremaneira com quem esteja conduzindo pesquisas relacionadas com a Juazeiro representada pelo cordel.




    Vale, porém, mencionar que, apesar de serem muitas as produções acadêmicas que trabalham direta ou indiretamente com a literatura de folhetos, muitas destas relacionando-as às narrativas que versejam sobre Juazeiro do Norte, não são muitos os trabalhos de pesquisa que tomaram a Coleção Centenário – Literatura de Cordel como objeto ou fonte. O levantamento realizado até o momento da defesa de minha tese de doutoramento conseguiu encontrar quatro produções que trabalharam com a Coleção. Dentre essas produções, está o artigo Elas (re)escrevem a literatura de cordel: autoria feminina na Coleção Centenário17, de Everton Grangeiro Gonçalves, Vitória Gomes Almeida, Germano Araújo Sampaio e Deise Santos do Nascimento, que discute a participação de poetisas nos cordéis selecionados para a Coleção. Há, também, artigos acadêmicos que fazem breves menções aos folhetos selecionados pela Coleção Centenário, tais como, Benditos da Ladeira do Horto: uma breve etnografia do silêncio18, de Ewerton Rocha; Mais que impressões: a presença dos penitentes caririenses em textos que inventam o Brasil e o Cariri19, de Cícero da Silva Oliveira, ou, ainda, a tese em Educação, Academia dos Cordelistas do Crato: história, memória e educação (1991-2016)20, de Cecília Camelo de Sousa.




    Para poder ser apresentada e discutida neste livro, a Coleção Centenário passou, inicialmente, por um processo de análise crítica que buscou compreender seu percurso de elaboração e de implementação. Esse processo de análise buscou levantar quais atores sociais estiveram envolvidos com essa demanda; quais eram, à época, os respectivos lugares sociais desses atores sociais; como esse produto editorial foi organizado em termos de estrutura material; como se deu o processo de seleção dos folhetos e quais foram os critérios adotados para essa seleção; além dos folhetos selecionados, quais materiais de apoio foram confeccionados para fazerem parte da Coleção e quais as suas finalidades no conjunto ofertado; quais eram os objetivos almejados para a Coleção, declarados em seu projeto; quais públicos os elaboradores da Coleção propunham-se a atingir após o lançamento desse material.




    Para levantarmos informações que fornecessem respostas para as indagações supracitadas, foram de imensa importância entrevistas fornecidas por três coordenadores que fizeram parte da Comissão do Centenário de Juazeiro do Norte21. Cada um dos entrevistados contribuiu com explicações detalhadas acerca de como a Coleção foi pensada, organizada e implementada. Também nos foram de grande valia documentos como o Projeto de publicações de cordéis (clássicos e inéditos)22, que detalhava a proposta de elaboração da Coleção Centenário – Literatura de Cordel e serviu como projeto a ser apresentado ao Banco do Nordeste do Brasil (BNB), um dos financiadores da demanda. Ademais, foram disponibilizadas, para auxiliar na presente pesquisa, planilhas e listagens contendo dados referentes: 1) aos folhetos que se pretendeu selecionar inicialmente para fazerem parte da coleção; 2) aos folhetos que de fato foram selecionados; e 3) aos folhetos que, por motivos variados, ficaram de fora da coletânea.




    Matérias jornalísticas veiculadas pela imprensa, física ou digital, que deram notícias sobre a Coleção, seu lançamento e suas propostas, também serviram para que buscássemos compreender algumas das formas como esta obra foi apresentada ao público.




    Além da crítica efetuada sobre o conjunto que compõe a Coleção Centenário, cada folheto utilizado como fonte, individualmente, também precisou passar por processo de análise que levou em conta seus respectivos tempos e contextos de produção, seus autores e as respectivas biografias.




    No que diz respeito às análises das narrativas contidas nos folhetos, cada um dos 100 poemas23 que compuseram a Coleção, além de outros 21 poemas pertencentes a folhetos que não fizeram parte da coletânea em análise, mas foram utilizados para auxiliar nas reflexões e nas discussões propostas, foram lidos, analisados, fichados e classificados. A classificação dos poemas que serviram como fonte para as discussões do presente livro foi auxiliada por uma ferramenta computacional de banco de dados24 que permitiu que os poemas fossem organizados quanto aos seus ciclos; às temáticas; aos autores; aos dados biográficos dos autores; ao período de primeira edição, ao número de páginas etc.; a fim de que, ao longo da pesquisa, esses dados pudessem ser combinados e cruzados, convertendo-se em informações a serem problematizadas.




    Nem todos os 100 textos disponibilizados em folhetos pela Coleção Centenário foram diretamente mencionados nas discussões que se seguirão. Estrategicamente, foram escolhidos, para serem perpassados pelas discussões apresentadas, 34 folhetos cujos poemas representassem, em termos de elementos formativos e temáticas, diversos outros, que compõem o conjunto da coletânea de narrativas em discussão.




    Também foi adotada, como estratégia de escrita para o presente trabalho, a apresentação de estrofes pertencentes aos poemas ora analisados ao longo dos textos que compõem os capítulos. Tal opção tem a intenção de permitir que o leitor possa experienciar, pelo menos em parte – uma vez que estará em contato com fragmentos pertencentes a um texto maior –, algumas das formas com as quais os cordéis narraram Juazeiro do Norte. A opção por colocar estrofes dos poemas analisados em diálogo com os textos que os problematizam pode oferecer certo vislumbre de como se operam narrativamente as representações produzidas pela literatura de folhetos, porém é importante ser levado em conta que, assim como ocorre com a maioria das citações encontradas em outros tipos de trabalhos acadêmicos, os fragmentos de um texto são recortes que, quando destacados de seus textos originais, podem produzir variações de percepções quanto aos seus sentidos.




    Em termos estruturais, o texto deste livro foi distribuído por quatro capítulos, sendo que os três primeiros foram divididos em dois tópicos cada um, e o quarto e último capítulo, um pouco maior que os demais, foi dividido em três tópicos. Documentos analisados que não se encontram disponíveis em outros trabalhos acadêmicos – planilhas, fichas catalográficas, entre outros materiais que serviram de base para a pesquisa – foram inseridos na seção de anexos.




    O primeiro capítulo deste trabalho é iniciado com uma discussão acerca das comemorações de datas redondas como forma de promover manutenções às memórias em torno de acontecimentos considerados importantes para serem ciclicamente rememorados por um grupo social. Essa abordagem permite que, estrategicamente, sejam inventariadas e apresentadas algumas das importantes comemorações de datas redondas ocorridas em Juazeiro do Norte, nos anos próximos ao do Centenário de Emancipação Política da cidade. O capítulo segue apresentando aspectos relacionados ao processo de organização e de promoção da Festa do Centenário, discutindo sobre seus formatos, intencionalidades e atores envolvidos. Em seguida, é apresentada a Coleção Centenário, seus objetivos, seus suportes, suas propostas e seus processos de organização. Nesse ponto, são discutidos os primeiros resultados da análise crítica empreendida sobre a Coleção, a fim de preparar o leitor para as problematizações decorrentes das análises dos folhetos, desenvolvidas nos capítulos posteriores.




    O segundo capítulo dedica-se a analisar algumas das formas com as quais os folhetos, tipificados pela Coleção Centenário como “cordéis clássicos”, representaram a Juazeiro do Norte do “meio do caminho” entre a Emancipação Política e a Festa do Centenário. As análises de folhetos desenvolvidas nesse capítulo buscaram problematizar o fato de que Juazeiro cresceu e se desenvolveu envolta em tipografias, cordéis e suas narrativas. Para tanto, discutem-se poemas que versejam não apenas sobre a cidade mas também sobre seu parque tipográfico, seus poetas e folhetos. O capítulo tem por finalidade principal apresentar, a partir de narrativas encontradas em folhetos editados ao longo do século XX e reunidos pela Coleção Centenário, aspectos ligados ao potencial existente em Juazeiro do Norte para a produção de narrativas sobre seu espaço por meio da literatura de folhetos. Assim, poemas editados em diversas épocas ao longo do século XX são postos em diálogo a fim de problematizar a relação de “criador e criatura” que o cordel desenvolveu com Juazeiro. Ao final do capítulo, são discutidas algumas das possibilidades de manutenção para as memórias da cidade, assumidas pelos “cordéis clássicos”, quando reunidos para formar um conjunto de narrativas em 2011.




    O terceiro capítulo segue trabalhando com os “cordéis clássicos” da Coleção, porém passa a abordar as representações em folhetos que narraram o crescimento e o progresso de Juazeiro ao longo do século XX. As discussões acerca de como o cordel buscou produzir imagens de uma Juazeiro do Norte que crescia e se modernizava sem, contudo, perder a sua tez de cidade sagrada desembocam, nesse capítulo, em cordéis que narraram a cidade em momentos festivos nos quais se comemoravam, inclusive, importantes datas redondas.




    Um dos principais fios condutores da trama que se desenvolve com essa discussão consiste nas análises de dois folhetos que versejam sobre a Juazeiro cinquentenária. Nessas narrativas, os poemas produzem imagens sobre como era a cidade e o quanto ela havia se desenvolvido no período em que completou seu Cinquentenário de Emancipação. Essas narrativas, quando pensadas a partir de suas respectivas reedições em 2011, permitem que aqueles que tiverem contato com a Coleção Centenário possam colocar em diálogo as Juazeiros de “ontem” e de “hoje”, a fim de refletir sobre permanências, rupturas, consonâncias e dissonâncias entre o “agora”, de 2011, e o que era apenas horizonte de expectativas de futuro, cinquenta anos antes.




    O quarto e último capítulo dedica-se a analisar os folhetos pertencentes ao segmento “cordéis contemporâneos”, com o intuito de produzir reflexões acerca de como esses poemas produziram narrativas sobre e para o Centenário do Juazeiro do Norte. É esse o único capítulo dividido em três tópicos. No primeiro tópico, buscamos, primeiramente, apresentar aspectos relacionados à Festa do Centenário e ao lançamento da Coleção durante o evento. Em seguida, optamos por analisar um texto de Gilmar de Carvalho, escrito para prefaciar um livro de cordéis de autoria da poetisa Maria do Rosário Lustosa, lançado durante os festejos do Centenário, paralelamente ao lançamento da Coleção.




    Nesse capítulo, as análises sobre os “cordéis contemporâneos” da Coleção serão precedidas por um levantamento problematizado de dados sobre o conjunto de folhetos que compõem esse segmento. Isso inclui situarmos esses poemas em seus respectivos tempos de produção, além de analisarmos dados biográficos dos autores “contemporâneos” na forma como foram organizados e disponibilizados pela Coleção Centenário.




    O segundo tópico discute os papéis e as influências exercidos pelas instituições de “fomento” e de “preservação” da literatura de cordel, existentes na região do Cariri desde as últimas décadas do século XX. Essa discussão se propõe, ainda, a promover “diálogos” entre os projetos de instituições que se declaram “tradicionalistas” e outras, que se pretendem incentivadoras de um “novo cordel”, renovado em abordagens, temáticas e estratégias narrativas.




    No tópico que fecha o capítulo, são apresentadas e analisadas representações em cordel sobre o Centenário de Juazeiro do Norte. Esse é o momento em que buscamos promover reflexões a respeito de como se buscou representar a Juazeiro centenária, suas principais características naquele período, suas permanências, rupturas e atualizações em relação à cidade que fora narrada pelos cordéis clássicos e, ainda, as preparações para os festejos desse jubileu.




    Esperamos que as análises e as reflexões apresentadas ao longo desses quatro capítulos possam fornecer um conjunto coerente de visões acerca de alguns dos processos sobre os quais Juazeiro do Norte teve construída a sua íntima relação com a literatura de folhetos ao longo do tempo. Esperamos, principalmente, que as diacrônicas idas e vindas no tempo, apresentadas pelo presente texto, possam ajudar o leitor a refletir em relação às intencionalidades e aos efeitos de manutenção de memórias que se pretendeu produzir no início da segunda década do século XXI, quando, mais uma vez, os cordéis sobre Juazeiro foram agenciados a fim de “narrar a cidade para as próximas gerações”.
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    1. CEM CORDÉIS PARA COMEMORAR UM CENTENÁRIO




    1.1 CELEBRANDO DATAS REDONDAS




     “Sob o manto de Maria tu nasceste




     E o amor do Padre Cícero Romão.




     Haverá lugar bendito como este?




     Quanta honra, luz e glória neste chão!




     ------------------------------




     Nesta terra, cada lar é uma oficina,




     Oratório de labor e devoção.




     A semente que se lança aqui germina,




     Multiplica, gera fruto em profusão




     ------------------------------




     Maravilha! Celebrar teu Centenário.




     Grande festa de beleza singular.




     Te saudamos, ó cidade-relicário,




     Hoje e sempre haveremos de te amar.“ 25




    Comemorar! Comemorar datas redondas como forma de rememorar e de salvaguardar as memórias de um grupo social.




    Os aniversários redondos – decenários, cinquentenários, centenários – de acontecimentos considerados importantes, marcantes para um lugar ou um povo, costumam ser utilizados como momentos de (re)ativação de memórias que geralmente conclamam por homenagens, debates e balanços historiográficos. Convertidas em ritos, essas comemorações podem ser momentos propícios para a organização de exposições, coleções e apresentações artísticas.




    São recorrentes, nesse tipo de comemoração, os lançamentos de filmes e de documentários, as publicações de edições especiais de revistas, encartes extraordinários de jornais. No campo acadêmico, esses são momentos em que se organizam seminários, simpósios, mesas redondas. O mercado editorial republica livros historiográficos ou de memorialistas, tidos como “clássicos”, assim como são lançados novos estudos, muitas vezes resultados de teses e dissertações. Atores sociais ligados aos poderes públicos, aos sindicatos, às entidades de classe, aos grupos culturais, aos movimentos sociais, às igrejas elaboram festejos e apresentações públicas que buscam, entre outras coisas, dar manutenções aos seus respectivos papéis sociais, a partir das intrínsecas relações entre o contexto presente e o passado evocado. Esses aniversários marcam, portanto, uma multiplicidade de eventos que recolocam o passado dentro do debate público no presente.
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